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Introdução 
 

O objectivo do projecto ENTER é promover a educação para o empreendedorismo, 

respectivamente o empreendedorismo nas escolas secundárias, técnicas e profissionais, assim 

como o intercâmbio de experiências com parceiros de outros países – Letónia, Áustria e Portugal. 

Uma nova prioridade para as empresas europeias que visam aumentar a competitividade da 

aplicação da educação para o empreendedorismo, bem como noutros tipos de escolas. O seu 

objectivo, especialmente nos países da UE, é fomentar as aptidões e competências associadas a 

pessoas que criam o próprio emprego. Em primeiro lugar, recomenda-se, em termos de 

criatividade, inovação e capacidade de suportar riscos e planear e gerir os projetos. O objetivo está 

também em mudar as atitudes empreendedoras como todos os seus aspectos sociais, comerciais e 

políticos. 

 

Percebemos na análise do estado da arte nesta área dos países envolvidos no projeto. Foi criado 

um programa de formação específico para professores de escolas vocacionais secundárias e 

escolas vocacionais no ensino do empreendedorismo. O conteúdo do currículo pode ser 

classificado em temas de ensino como a aplicação de campos existentes, o uso do ensino do 

projeto, a organização de reuniões e excursões, etc. A educação para o empreendedorismo pode 

ser integrada em vários cursos de formação. 

 

Este curso de formação está focado em aumentar o conhecimento, aptidões e competências dos 

professores e dá ferramentas e metodologia para o ensino de estudantes de escolas de EFP, EQF 3 

e EQF 4, os princípios do empreendedorismo. 

 
A educação para o empreendedorismo é acentuada pela Comissão Europeia como um factor-

chave para a competitividade numa economia globalizada e está definida na estratégia "Europa 

2020", na sequência da estratégia de Lisboa. Em janeiro de 2013, numa acção de promoção do 

empreendedorismo (plano de acção para o empreendedorismo 2020), a Comissão Europeia apelou 

a todos os Estados-Membros para que se certifiquem de que o empreendedorismo é incorporado 

nos currículos dos programas primários, secundários, terciários e universitários educação e 

educação de adultos até ao final de 2015 como uma competência fundamental. 

 

O conceito de empreendedorismo deve ser entendido em um contexto mais amplo. A educação 

empreendedora não deve ser confundida com os estudos económicos gerais, deve realmente ser 

entendida como um conjunto de competências-chave que cada pós-graduação deve ter e deve 

desenvolver constantemente. No contexto deste programa, esta questão diz especialmente respeito 

à capacidade de estabelecer objectivos realistas e alcançáveis a atingir através de estratégias 

inovadoras de negócios e de marketing. 

 

A educação em empreendedorismo requer que os professores utilizem métodos de aprendizagem 

adequados, como a aprendizagem de projectos, em que o conhecimento teórico é combinado com 

situações práticas do mundo real nas relações entre os sujeitos. Na fase de implementação, o 

professor atua como conselheiro ou treinador. 

 

A fim de desenvolver competências empreendedoras, é necessário acentuar a visão geral do aluno, 

que incluirá o contexto do assunto e os aspectos econômicos. Em suma, o conceito de educação 

empreendedora deve incluir o empreendedorismo e a criatividade como qualidades pessoais do 

indivíduo, a preparação para o empreendedorismo como profissão, bem como o 

empreendedorismo como um valor social ou individual. 

 
Neste manual irá encontrará uma versão curta de todos os módulos. A versão completa do curso está disponível online 

gratuitamente no site: www.enter-info.eu. 
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MÓDULO 1 – INOVAÇÃO 
(12 lições) 

 
 

 

 

Após a conclusão deste módulo, os 

formadores ficarão com formação sobre 

Design Thinking, Iniciativa, Criatividade, 

Abertura e Flexibilidade e modelos de 

Negócio. Os formadores serão capazes de 

transmitir toda esta informação aos seus 

formandos. Os materiais incluem, leitura 

adicional, ferramentas interativas adicionais, 

estudos de casos e vídeos informativos. 
 

Imagem de Estée Janssens em Unsplash 

 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM  

 
 

CONHECIMENTO SKILLS COMPETENCES 

 Princípios básicos do design 

thinking no empreendedorismo 

 Diferenças entre design e 

design thinking 

 De que forma a iniciativa ajuda 

o empreendedorismo e a razão 

de os empreendedores e 

formadores precisarem de 

iniciativa  

 Como a criatividade é 

importante para os 

empreendedores e de que 

forma pode ajudar os 

formadores  

 A importância da abertura e 

flexibilidade para os 

formadores no seu trabalho  

 Quatro modelos de negócio; a 

caracterização cada modelo e 

os seus desafios 

 Reconhecer a estrutura do 

design thinking e ser capaz 

de utilizá-lo 

 Ser capaz de incutir a 

iniciativa nos estudantes 

para que tenham um bom 

desempenho 

 Ligar a mentalidade 

criativa à mentalidade 

empreendedora  

 Tornar-se mais flexível no 

trabalho  

 Analisar cada modelo de 

negócio a fim de 

determinar qual seria o 

melhor para diferentes 

situações de negócio 

 Desenvolver o design 

thinking nas suas salas 

de formação e escolas;  

 Motivar os formandos a 

ter mais iniciativa; 

 Explicar aos formandos, 

como usar a criatividade 

a seu favor; 

 Demonstrar como se 

tornar mais flexível 

dentro e fora da escola;  

 Explicar como usar os 

quatro modelos de 

negócio e analisar qual 

deles melhor se 

adequaria às 

necessidades individuais  
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BASE TEÓRICA 

 

Design Thinking 
 

O Design thinking está no centro do desenvolvimento eficaz da estratégia e de alterações 

organizacionais. Pode-se projetar a forma como se lidera, gere, cria e inova.  

A forma de pensar do design pode ser aplicada a sistemas, procedimentos, protocolos, e 

experiências de clientes/utilizadores.  

 

O Design Thinking é um método utilizado por designers para resolver problemas complexos, 

e encontrar soluções desejáveis para os clientes. Uma mentalidade de design não está centrada 

no problema, está focada na solução e orientada para a criação de um futuro desejável. O 

Design Thinking baseia-se na lógica, na imaginação, na intuição e no raciocínio sistémico, 

para explorar as possibilidades do que poderia ser - e para criar resultados desejados que 

beneficiem o utilizador final (o cliente ou os formandos). 

 

 “O Design thinking pode ser descrito como uma disciplina que usa a sensibilidade e os 

métodos do designer para combinar as necessidades das pessoas com o que é 

tecnologicamente viável e o que uma estratégia comercial viável pode converter em valor do 

cliente e oportunidade de mercado". – Tim Brown CEO, IDEO 

 

Uma estrutura para o Design Thinking  

 
 

Esta estrutura integra a resolução de 

problemas criativos clássicos (CPS) 

com métodos de arte e design. 
 

O Design thinking apresenta uma 

estrutura organizada para a 

compreensão e procura da inovação de 

forma a contribuir para o crescimento 

orgânico e acrescentar valor real aos 

seus clientes. 

O ciclo do design thinking envolve a 

observação para descobrir 

necessidades não satisfeitas dentro do 

contexto e restrições de uma situação 

particular, enquadrando a 

oportunidade e o alcance da inovação, 

gerando ideias criativas, testando e 

aperfeiçoando soluções. 
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O Design thinking informa a inovação centrada no ser humano 
A inovação centrada no ser humano começa com o desenvolvimento de uma compreensão das 

necessidades não satisfeitas ou não articuladas dos clientes ou utilizadores. “A fonte mais 

segura de novas ideias que têm uma verdadeira vantagem competitiva e, portanto, maiores 

margens, são as necessidades não articuladas dos clientes" - afirma Jeanne Liedtka (Batten 

Briefings 2015), “A intimidade do cliente - um profundo conhecimento dos clientes e seus 

problemas - ajuda a descobrir essas necessidades ".  

O Design thinking minimiza a incerteza e o risco de inovação, atraindo clientes ou 

utilizadores através de uma série de protótipos para aprender, testar e refinar conceitos. Os 

criativos de design confiam nas ideias do cliente obtidas através de experiências do mundo 

real, não sendo apenas dados históricos ou pesquisas de mercado. 

Desenvolver capacidades de design thinking na sua empresa ou na sua sala de formação 

Não tem que ser um designer para pensar como tal. Enquanto aprender a ser um bom designer 

demora anos, pode pensar como um designer e projetar a forma como lidera, gere, ensina, cria 

e inova. O design começa com a definição de uma intenção estratégica. Se estiver a traçar 

uma estratégia, está a fazer design.  

 

Iniciativa 

 
O sentido de iniciativa e 

empreendedorismo refere-se à capacidade 

de um indivíduo transformar ideias em 

ação. Inclui criatividade, inovação e 

tomada de risco, bem como a capacidade 

de planear e gerir projetos para atingir 

objetivos. Isto ajuda os indivíduos, não 

apenas no seu quotidiano em casa e na 

sociedade, mas também no local de 

trabalho estando conscientes do contexto 

do seu trabalho e sendo capazes de 

aproveitar oportunidades, e é uma base 

para aptidões e conhecimentos mais 

Imagem em 

rawpixel.com 

de Unsplash 

 

O diagrama ilustra a 

estrutura do design thinking 

criada pelo The Design 

Council (UK), que descreve 

o processo de design em 

quatro fases distintas: 

Descoberta, Definição, 

Desenvolvimento e 

Conclusão. Ilustra as 

etapas divergentes e 

convergentes do processo 

de design.  
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específicos necessários para aqueles que 

estabelecem ou contribuem para a 

atividade social ou comercial. Isto deve 

incluir a consciencialização sobre os 

valores éticos e promover a boa 

governação. 

 

 

Conhecimentos, aptidões e atitudes essenciais relacionados com esta competência 
 

O conhecimento necessário inclui a capacidade de identificar oportunidades disponíveis para 

atividades pessoais, profissionais e/ou comerciais, incluindo questões de “quadro geral” que 

apresentam o contexto em que as pessoas vivem e trabalham, tal como uma ampla 

compreensão do funcionamento da economia, e as oportunidades e desafios enfrentados por 

um empregador ou empresa. Os indivíduos também devem estar cientes da posição ética das 

empresas, e como estas podem ser uma força para o bem, por exemplo através do comércio 

justo ou através da empresa social. 

 

 

As aptidões relacionam-se com a gestão de 

projeto pró-ativa (envolvendo, por exemplo a 

aptidão para planear, organizar, gerir, liderar e 

delegar, analisar, comunicar, desvendar, avaliar 

e gravar), representação e negociação efetiva, e 

a aptidão para trabalhar quer como individual 

quer em cooperação em equipas. A aptidão para 

avaliar e identificar os pontos fortes e fracos de 

cada um, e avaliar e assumir riscos quando 

necessário, é essencial. Uma atitude empresarial 

é caracterizada por iniciativa, proatividade, 

independência e inovação na vida pessoal e 

social, tanto quanto no trabalho. Também inclui 

motivação e determinação para atingir os 

objetivos, sejam objetivos pessoais ou objetivos 

em comum, inclusive no trabalho. 

 
Imagem de rawpixel.com em Unsplash 

 

 

Iniciativa e Empreendedorismo 
 

Para alcançar resultados no empreendedorismo, é preciso ter a iniciativa necessária para fazer 

as coisas. A alta iniciativa significaria maiores resultados. Se não existir desejo de fazer 

negócios, então, obviamente, não se pode fazer um sucesso do empreendimento. 

De que forma estão interligados? 

 Os níveis de motivação dos funcionários são mais elevados. Um gerente que 

demonstra uma elevada iniciativa na obtenção de resultados também incentivará os 

seus funcionários a fazer o mesmo. 

 Maiores lucros podem ser alcançados. Iniciativa para obter bons resultados em bons 

lucros. A equipa terá um bom desempenho. 

 Os objetivos podem ser atingidos. É preciso ter uma iniciativa substancial para 

alcançar metas. 
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 A iniciativa faz sentir positivo. O impulso para fazer coisas faz com que se sinta muito 

empreendedor e a equipa sente-se feliz no seu ambiente de trabalho. Estar feliz 

significa melhores resultados. 

 A iniciativa também trás novas ideias para gerar mais negócios. 

 A iniciativa também pode repor fracassos, no sentido em que pode encorajar o 

proprietário de um negócio a enfrentar o fracasso e a tentar vencer novamente. 

 

É necessária iniciativa para atingir resultados?  

Deve incutir a iniciativa para que a sua equipa ou formandos tenham um bom desempenho. 

Uma fraca abordagem pode resultar em poucos lucros/resultados, e o projeto/negócio pode 

mesmo acabar. A iniciativa tem que ser elevada para se atingirem resultados positivos. 

A iniciativa é essencial para gerir um projeto/negócio. O sucesso no projeto/negócio pode ser 

alcançado se todos os elementos da equipa demonstrarem muita iniciativa para um bom 

desempenho. Do mesmo modo – o sucesso nos estudos pode ser alcançado se todos os 

formandos nas sessões de formação mostrarem iniciativa e estiverem interessados em ter um 

bom desempenho.  

 

Criatividade 

 

Criatividade e Empreendedorismo 

 

Uma observação minuciosa do processo 

empresarial mostra que o pensamento criativo é 

a “aptidão” que um empreendedor tem que ter 

para a criação de novas ideias. A criatividade 

permite que uma pessoa desenvolva processos 

interessantes, o que trás muitas vantagens aos 

empresários.  

Mas exatamente o que faz com que a 

criatividade seja tão crucial e importante na vida 

profissional de um empreendedor? 

 

 

Imagem de Atilla_Taskiran em Unsplash  

A criatividade leva ao sucesso: 

 

Criando novas ideias para ter vantagem competitiva. Todo o processo de empreendedorismo 

está enraizado na criação e exploração de novas ideias. Quando um empresário é capaz de gerar 

uma nova ideia que é viável e eficiente, isso lhe dá uma vantagem sobre a concorrência. A 

capacidade de explorar diferentes nichos é como uma habilidade aprendida ou um recurso que 

indivíduo possui.  

 
Pensando em novas formas de desenvolver o seu produto e melhorar o negócio. A 

criatividade ajuda a desenvolver novas formas de melhorar um produto ou serviço existente e 

otimizar um negócio. Há sempre margem para melhorias nos resultados de uma empresa; É o 

empreendedor criativo que pode avaliar como fazê-lo.  

 

Pensar o impensável. A criatividade requer imaginação para produzir as ideias mais obscuras. A 

imaginação é necessária para atravessar o limite do "usual" e do "normal" ou para pensar 

criativamente. Isto permite aos empresários pensar além das soluções tradicionais, criar algo 

novo, interessante, versátil e, no entanto, ter sucesso potencial. 

Encontrar padrões semelhantes em diferentes áreas. Por vezes, ao seguir uma rotina ou um 

hábito, o processo de reflexão também segue a linha desses processos estabelecidos. A 
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criatividade permite às pessoas ligarem assuntos diferentes e não relacionados e concretizar ideias 

empresariais de sucesso. Combinar diferentes campos cria interseções interessantes que criam 

novos nichos. A maioria das pessoas tem medo de juntar áreas diferentes, mas as ideias mais 

interessantes provêm da colisão entre campos diferentes. 

 

Desenvolver novos nichos através da criatividade e do empreendedorismo. No 

empreendedorismo, é importante que novos aspetos dos negócios tradicionais sejam explorados. 

Isto pode ser na forma de mudar o método de fabrico do produto ou de entrega do serviço ou 

como eles são fornecidos ao utilizador. Todas estas áreas podem criar um nicho com um grande 

potencial nos negócios. 

 

Empreendedorismo e criatividade – como estão ligados entre si? 
 

Já avaliamos que os empresários podem atribuir o seu sucesso à criatividade. Mas o que liga 

exatamente o empreendedorismo à criatividade? 

 

 Os empreendedores ligam a mente criativa e a mente do negócio. 
 

No mundo de hoje, devido à globalização e à industrialização excessiva, os produtos são 

fabricados e exportados para mercados internacionais. Como resultado, há um acesso mais fácil a 

todos os produtos, em todos os lugares. O consumidor tem acesso a vários tipos de produtos que 

variam em tipo e qualidade. Então, o que faz um empresário num mercado inundado com 

produtos? Como pode alguém pensar em fabricar e fornecer um produto em mercados onde os 

consumidores já têm suas preferências confiáveis e tantas opções para escolher? Como podemos 

fazer com que um produto se destaque do resto? 

 

Uma mente criativa responde a todas essas questões. A criatividade ajuda-nos a pensar em como 

melhorar as práticas comerciais existentes. Uma marca pode estar muito estabelecida e ser muito 

popular entre os consumidores, mas há sempre algo que pode ser feito de uma forma diferente e 

melhor. Uma mente criativa é como um artista que cria padrões novos e excitantes em tela. A 

criatividade pode apresentar as ideias mais impensáveis e trazer a inovação para as práticas 

existentes. 

 
A criatividade é simplesmente a capacidade da 

imaginação. A imaginação leva alguém a 

alcançar áreas nunca antes exploradas. Em 

termos comerciais, a imaginação sozinha é o que 

é conhecido como "pensar criativamente".  

  
 

Usando a imaginação, um empresário pode 

deixar de lado as normas práticas e pensar em 

algo criativo e inovador.No entanto, uma mente 

criativa tem que ter aptidões empresariais para 

dar vida a essas ideias criativas num ambiente 

de negócios. Um empresário avalia os requisitos 

de como executar uma ideia, analisando os 

recursos disponíveis versus os recursos 

necessários, como estabelecer uma nova 

empresa e como gerá-la. Um empresário projeta 

modelos de negócios que podem apoiar e 

executar ideias inovadoras em primeiro lugar. 

Um empresário estabelece o aspeto da "ciência" 

sobre como dar vida à criatividade artística. 

Portanto, um empreendedor constrói uma ponte 

entre o génio criativo e uma abordagem 

comercial tradicional. 

Imagem de Rob Bye em Unsplash 
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Existem indicadores que significam o pensamento criativo de um empreendedor de sucesso. 

A criatividade dá a um empreendedor uma vantagem competitiva, mas como avaliar se eles 

são suficientemente criativos ou não? Seguem-se as características indicativas de um 

empreendedor criativo:  
 

 Um empreendedor adere a regras e princípios apenas quando acrescenta valor à empresa e 

tem potencial para atrair mais clientes. 

 

 Um empresário experimenta as suas ideias como primeiro passo. O segundo passo, é 

aprender com a experiência e o terceiro passo é a implementação do que aprendeu. 

 

 Um empresário tem menos medo de perder e está sempre interessado em experimentar 

novos negócios. 

 

 O empresário não tem medo da criatividade e acredita que as ideias criativas só ajudarão a 

sua empresa. 

 

 Um pensador criativo inspira-se em novas ideias em todas as áreas que estejam direta ou 

indiretamente relacionadas com a empresa. 

 

 Um empresário não tem medo de ir além da indústria e entrar em novos mercados. Isto 

abre uma ampla gama de oportunidades para formular novos nichos. 

 

 Todos os produtos e serviços não são bons o suficiente e podem ser melhorados. Um 

empreendedor percebe isso muito bem. 

 

 Um pensador criativo está interessado em juntar coisas totalmente opostas para criar 

novos produtos ou serviços. 

 

 Um empresário cria novos produtos para serviços existentes e novos serviços para 

produtos existentes. 

 

 As ideias criativas vêm mais rapidamente quando alguém não tem medo de apreciar novas 

ideias independentemente de quem as teve. 

 

 Um empreendedor partilha uma ideia e está aberto ao feedback que melhore e aperfeiçoe a 

ideia. 

 

 A criatividade vem de aprender coisas diferentes, quer elas estejam relacionadas com a 

indústria ou não. 

 

Esses indicadores mostram que o empreendedorismo e a criatividade andam de mãos dadas. Os 

empresários são mais flexíveis e procuram mais as melhorias do que a perfeição. 
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A criatividade tem que ser estruturada 
Apesar de toda a flexibilidade para empreender 

novos negócios, a criatividade exige uma certa 

estrutura para uma execução bem-sucedida. No 

entanto, demasiada estrutura rouba toda a 

essência do processo. A chave reside em ter uma 

abordagem rigorosa em relação ao trabalho sem 

ser muito rígida. Os investigadores dizem que a 

criatividade funciona melhor com duas 

abordagens distintas: convergente e divergente. 

Uma abordagem convergente é focada e procura 

uma solução única usando a informação 

disponível. No entanto, o pensamento divergente 

funciona para criar muitas ideias criativas em 

diferentes direções. 

 
Imagem de Chris Adamus em Unsplash 

 

 

O pensamento criativo não é a única aptidão necessária para o empreendedorismo. 
 

A discussão até agora levou-nos a pensar que o empreendedorismo está profundamente 

enraizado em certas aptidões básicas: criar novas ideias e ter a capacidade de assumir riscos 

ao executá-las. No entanto, deve-se perceber que esta não é a única aptidão necessária para a 

execução bem-sucedida de uma ideia. Criar uma ideia pode ser fácil, executá-la com sucesso 

pode ser uma tarefa difícil. O que torna alguém um empreendedor de sucesso? Por que razão 

algumas pessoas reconhecem as oportunidades que existem à sua volta e outras não? Serão 

geneticamente diferentes? Ou terão uma perspetiva diferente para lidar com as coisas? 

 

Pode não haver respostas conclusivas para essas questões, mas os investigadores apontaram 

algumas áreas para as quais um empreendedor deve ter algum conhecimento. Essas áreas são: 

 

1. Características pessoais. Os atributos pessoais ajudam os empresários de várias maneiras. 

Otimismo; visão, autocontrolo; e ter iniciativa, persistência, tolerância e resiliência são as 

características que destacam um empreendedor e têm a capacidade de manobrar projetos. 

2. Aptidões interpessoais. Um empreendedor tem que interagir com pessoas a vários níveis. 

Isso exige que tenha excelentes aptidões interpessoais. A comunicação, a liderança, a 

motivação, as relações pessoais, as aptidões de negociação e a ética são atributos 

indispensáveis num ambiente empresarial muito dinâmico. 

3. Pensamento crítico. Um empresário deve ser o seu próprio crítico. Deve haver uma boa 

observação de vários aspetos de uma ideia para que possa ser aperfeiçoada antes da sua 

implementação. Muitos esforços futuros podem ser salvos se uma ideia for analisada 

criticamente, e mais ninguém pode fazê-lo melhor do que o próprio empresário.  

4. Aptidões práticas. Essas aptidões são necessárias na fase de implementação e gestão de 

ideias da empresa. Um empreendedor deve ser capaz de planear e organizar metas e 

tarefas. Deve haver uma tomada de decisão efetiva e acompanhamento crítico em várias 

etapas do processo. 
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Abertura e Flexibilidade  
 

Um poeta do século XVIII, Robert Burns, escreveu “Os melhores planos de ratos e homens 

geralmente correm mal.” Quando as coisas não correm conforme planeado no seu trabalho, 

consegue alterar o plano para se ajustar às circunstâncias? Ou reage e permite que as 

circunstâncias afetem negativamente o seu comportamento? Aprender a tornar-se flexível e 

com abertura à mudança pode afetar a sua carreira profissional de forma positiva. De seguida, 

são apresentadas medidas sobre como mudar o plano antes que o plano esteja diferente do 

esperado. 

 

 Como se tornar mais flexível no local de trabalho 

 

A flexibilidade tornou-se uma palavra-chave no ambiente de trabalho atual. Uma expressão 

atemporal que se aplica adequadamente a este cenário é que uma árvore rígida e inflexível 

não sobreviverá aos ventos furiosos da tempestade. Essa é uma imagem de palavras perfeita 

para o que a flexibilidade realmente significa. Se é flexível no local de trabalho, é capaz de 

responder e não reagir a ambas as pessoas e mudar as circunstâncias. As etapas a seguir irão 

ajudá-lo a tornar-se mais flexível e aberto a mudanças no local de trabalho. (saiba mais no 

curso de formação na plataforma: www.enter-info.eu). 

 

 

Modelos de empreendedorismo 

 
As empresas descobriram 4 formas de construir o negócio desde o interior da sua 

organização. Cada abordagem fornece certos benefícios - e levanta desafios específicos. Os 

CEOs falam sobre o crescimento; os mercados exigem isso. Mas o crescimento orgânico 

rentável é difícil. Quando os principais negócios começam a marcar, as pesquisas referem que 

menos de 5% das empresas recuperam taxas de crescimento de pelo menos 1% acima do 

produto interno bruto. A criação de novos negócios, ou o empreendedorismo corporativo, 

oferece uma solução cada vez mais potente. De acordo com uma pesquisa recente, as 

empresas que colocam maior ênfase na criação de novos modelos de negócios aumentaram as 

suas margens operacionais mais rapidamente do que a concorrência.  

 

 

Quatro Modelos 

Duas dimensões sob o controlo direto da 

gestão diferenciam a forma como as 

empresas abordam o empreendedorismo 

corporativo. Juntas, as duas dimensões 

geram uma matriz com quatro modelos 

dominantes: oportunista, capacitador, 

advogado e produtor. (para saber mais 

aceda ao curso de formação na 

plataforma: www.enter-info.eu)  
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MÓDULO 2 – TRABALHO EM EQUIPA E 

COMUNICAÇÃO 
(12 lições) 

 

 

 

 

 

Este módulo visa fortalecer as aptidões dos 

formandos para uma comunicação e 

cooperação bem-sucedidas com os outros, 

apoiando os seus processos interpessoais que 

se desenvolvem em situações de 

comunicação, conflitos e em colaboração 

com outros. 

Imagem de rawpixel em Unsplash 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM  

 
 

CONHECIMENTO APTIDÕES COMPETÊNCIAS 

 Aspetos da comunicação 

verbal, não-verbal e para-

verbal  

 Diferentes estilos de 

comunicação  

 Causas e expressões de 

conflitos 

 Indicadores de um bom 

trabalho em equipa 

 Indicadores de stress  

 Avaliar os fatores que afetam 

os processos de comunicação  

 Aplicar diferentes estilos de 

comunicação em interação 

com outros  

 Utilizar estilos de resolução 

de conflitos  

 Avaliar práticas de um bom 

trabalho em equipa 

considerando a sua própria 

posição 

 Reconhecer fatores de stress 

 Modificar o comportamento 

de acordo com a 

comunicação e o ambiente 

social 

 Interpretar mensagens 

transmitidas e lidar com elas 

de uma forma sensível e 

apreciativa  

 analisar processos de 

resolução de conflitos  

 organizar o trabalho em 

função das tarefas e prazos 

comuns dos grupos  

 selecionar métodos de 

gestão do stress 
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BASE TEÓRICA 
 

 

Comunicação - Introdução 
 

 
 
Imagem: Comunicação https://pixabay.com/de/gruppe-team-sprechblasen-

2537395/ 

De acordo com a comissão Europeia, a 

comunicação é considerada uma 

competência chave. Descreve “(…) a 

capacidade para expressar e interpretar 

conceitos, pensamentos, sentimentos, 

factos e opiniões de forma oral e escrita 

(ouvir, falar, ler e escrever) e interagir 

linguisticamente de forma apropriada e 

criativa numa gama completa de contextos 

societários e culturais.”1 
 

 

Os benefícios de gerir a comunicação efetivamente são, por exemplo, melhores aptidões 

relacionadas com o diálogo e a cooperação, bem como o desenvolvimento de uma atitude 

positiva em relação aos outros.  

A comunicação é um processo complexo. As pessoas comunicam com palavras, com a voz e 

com o corpo. Além disso, têm várias formas de comunicação verbal, não-verbal e para-verbal. 

Por exemplo, os estilos de comunicação verbal podem ser caracterizados por mostrarem 

emoções para criar um relacionamento. Outros preferem mostrar respeito ao espaço de outra 

pessoa e proteger a harmonia da relação, não mostrando sentimentos. Nos capítulos seguintes, 

ser-lhe-á apresentado o tópico "comunicação" com um modelo teórico. Além disso, os 

diferentes tipos de comunicação (comunicação verbal, não verbal e para-verbal) e estilos de 

comunicação serão explicados.  

 

Modelo de comunicação 

Existe uma variedade de modelos e conceitos sobre comunicação. Um modelo bem conhecido 

é o de Shannon e Weaver. É um dos modelos mais simples e é geralmente aplicado em várias 

teorias de comunicação. 

Este modelo descreve o processo de comunicação entre o seu emissor e o seu recetor, levando 

em consideração as etapas da mensagem. Ao analisar este processo, fica claro que podem 

surgir mal-entendidos durante este processo devido à sua complexidade. Desta forma, a 

comunicação pode ser adaptada para ser mais eficaz. 

O modelo foi inicialmente desenvolvido para melhorar a comunicação técnica, mas graças à 

sua simplicidade (que também pode ser um ponto crítico), foi posteriormente aplicado a um 

contexto mais amplo no campo da comunicação. Um campo para uma possível aplicação sua 

é descrito no estudo de caso. 

 

                                                 
1 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=URISERV:c11090 
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Imagem: Shannon e Weaver Modelo de Comunicação 

Adaptado de: http://communicationtheory.org/wp-content/uploads/2011/06/shannon_weaver_model.jpg 

 

O "emissor" é a fonte (informação) da mensagem. A informação é "codificada", o que 

significa que a informação é convertida, isto é, em sinais (telefone), mas também num texto 

e/ou imagem. 

As mensagens são transferidas do codificador para o descodificador através de um "canal". 

Para um entendimento mútuo, é importante que o canal apropriado seja escolhido pelo 

emissor para chegar ao recetor. Durante este processo, as mensagens podem ser desviadas ou 

afetadas por um "ruído". Esse ruído pode ser físico, como o ruído do tráfego, que desvia o 

processo e faz com que o emissor não receba a mensagem correta, e também que tenha uma 

interpretação diferente. 

O "Recetor" é o destino das informações do emissor. Com base na mensagem descodificada, 

o recetor envia o seu retorno ao remetente. Se a mensagem for desviada pelo ruído, afeta o 

fluxo de comunicação entre o emissor e o recetor. Também depende da motivação do emissor 

e da capacidade de compreender a informação. Portanto, o emissor deve reforçar a sua 

mensagem para facilitar a sua compreensão, ou seja, através de redundâncias, linguagem 

corporal apropriada e a escolha do canal certo.2  

 

Tipos de comunicação 

O termo comunicação não se limita à troca de informações por interação verbal, inclui aspetos 

como ênfase de termo (para-verbal) e linguagem corporal (não verbal). Aprender e praticar a 

comunicação significa compreender como pessoas diferentes agem, comunicam e vêem o 

mundo à sua volta. 

A comunicação verbal significa a comunicação através de palavras, que varia de pessoa para 

pessoa. Cada pessoa tem um meio de comunicação preferido com base em valores, crenças, 

cultura, etc. A comunicação para-verbal descreve aspetos de comunicação que geralmente não 

são considerados parte do sistema de linguagem, mas abrangem o espetro da voz com a qual 

uma mensagem é expressa. A comunicação para-verbal inclui:  

                                                 
2 Traut-Mattausch, Frey, Dieter (year n.a.): Kommunikationsmodelle. https://www.uni-

muenster.de/imperia/md/content/psyifp/aeechterhoff/wintersemester2011-

12/vorlesungkommperskonflikt/trautmattauschfrey_kommmodelle_handbkap2006.pdf 
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 Campo vocal 

 Volume  

 Ênfase de palavras ou frases 

 Tempo de falar 

 Melodia da fala 

A definição de comunicação não-verbal inclui aspetos relacionados com a linguagem 

corporal, tais como movimento, posição, gestos ou expressões faciais. Para uma melhor 

compreensão, é importante saber que a comunicação não-verbal geralmente não é intencional 

e depende do indivíduo e da cultura. Por exemplo: na maioria dos países europeus, o contato 

visual comunica respeito e status em conversas, enquanto em alguns países asiáticos, o 

contato visual é bastante evitado 

 

Estilos de comunicação 

 

A forma como as pessoas comunicam é individual. Como mencionado no capítulo anterior, 

depen-de do seu contexto, do género, da cultura, etc. Pode saber mais sobre estilos de 

comunicação na formação online (www.enter-info.eu).  

 

Para além de diferentes estilos de fala, ficar em silêncio e mostrar atenção são também 

aspetos importantes de comunicação bem-sucedida. A chamada escuta ativa exige várias 

capacidades para compreender o que uma pessoa tenta comunicar.  

 

 
Imagem: https://pixabay.com/de/feedback-

gedankenaustausch-2466835/ 

 

Algumas dicas para praticar e melhorar as suas 

capacidades de escuta ativa: 
 Fixe os seus olhos na pessoa que está a falar e 

concentre-se no que está a ser dito  

 Observe a linguagem corporal e gestos 

  Use a linguagem corporal e uma cara amigável para 

mostrar que está a ouvir  

 Oiça sem interromper 

 Faça perguntas para se certificar que percebeu. 

 

Conflitos e gestão de conflitos 

 

 
Imagem: https://pixabay.com/de/beratung-verkehrszeichen-

541439/ 

 

De acordo com várias teorias, os conflitos surgem de 

interesses divergentes, competição pelo poder e 

recursos, da estrutura da sociedade e suas instituições, 

bem como da desigualdade social.3 Cada conflito é 

único na sua intensidade e matéria, mas muitas vezes 

partilham características comuns como raiva 

emocional e frustração, medo, falta de comunicação, 

escolhas estratégicas para negociação, etc..4  

 

                                                 
3 Der Konflikt im Gespräch. Leitfaden für Konfliktsituationen und konfliktträchtige Gespräche, Best Institut 04/2016 (Fonte interna) 
4 IPRA/UNECSO 1994 
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Compreensão dos conflitos 

 

Compreender os conflitos é um pré-requisito fundamental para a sua resolução. Resolver um 

conflito, não só requer o uso de vários métodos ou técnicas, mas também algumas formas de 

pensar, valores fixos, capacidades analíticas e interpessoais e um foco e reflexão claros.  

 

A resolução de conflitos é um processo dinâmico, que tem qualquer solução geral. Para 

conflitos sociais (interpessoais), a resolução exige atitude cooperativa, comunicação e, 

idealmente, os mesmos valores ou acordos.5 

 

Fatores dos conflitos 

Um importante fator de conflitos é a comunicação. Uma comunicação insuficiente, diferentes 

perceções e estilos de comunicação podem levar a mal-entendidos e a conflitos. Por outro 

lado, a comunicação é essencial para a resolução de conflitos. Quando as pessoas comunicam 

entre si, interagem num nível factual e num nível interpessoal. Enquanto o primeiro diz 

respeito ao tema da discussão, o último expressa a relação entre as pessoas. A relação 

interpessoal tem um impacto ainda maior na interação. 

Outro possível fator de conflitos são valores diferentes. Os valores refletem princípios e 

convicções. Se os conflitos forem percebidos como questões de valor, as partes serão 

particularmente sensíveis. Comparáveis à comunicação, os valores podem causar conflitos, 

mas podem também promover a sua resolução, ou seja, a consciencialização de diferentes 

valores, bem como da vontade de encontrar valores comuns, obriga a uma resolução entre as 

duas partes. 

Além dos fatores interpessoais, fatores externos, como a falta de recursos ou um processo de 

tomada de decisão importante, podem levar a um clima de potencial conflito.  

 

Dimensões do conflito 

 
Dimensão cognitiva: Expressão na perceção. A 

perceção é um aspeto importante na compreensão 

dos conflitos. Um conflito ocorre quando existe a 

perceção de um conflito. Isso significa que pelo 

menos uma das partes perceciona uma 

controvérsia. Mais no curso online.  

Dimensão emocional: Expressão nos sentimentos. 

As controvérsias estão ligadas a reações 

emocionais como raiva ou tristeza. Mais no curso 

online. 

Dimensão comportamental: Expressão na ação. A 

dimensão comportamental dos conflitos está 

relacionada com as ações que se tomam para 

expressar os sentimentos, defender pontos de 

vista e tornar a própria perceção mais clara.6 

Mais no curso online. 

 
Imagem: Dimensões do conflito 

 

 

                                                 
5 Der Konflikt im Gespräch. Leitfaden für Konfliktsituationen und konfliktträchtige Gespräche, Best Institut 04/2016 (Fonte interna) 
6 Der Konflikt im Gespräch. Leitfaden für Konfliktsituationen und konfliktträchtige Gespräche, Best Institut 04/2016 (Fonte interna) 
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Resolução do conflito 

 

O pré-requisito para resolver conflitos é compreendê-los. Em primeiro lugar, significa 

entender a natureza das partes, as suas respectivas aspirações, interesses, valores e 

necessidades, os pontos de vista de cada um e a dinâmica da interação envolvida. 

 

Além disso, tem que ser assegurado que todas as partes estão interessadas na resolução do 

conflito. Idealmente, a resolução de conflitos é uma situação vantajosa para ambos. Na 

realidade, esse objetivo nem sempre é possível alcançar. Para um resultado satisfatório, todos 

os fatores e pontos de vista que suportam o processo de resolução, mas também aqueles que 

são obstáculos potenciais para a sua implementação harmoniosa. 

 

Através de uma identificação conjunta de problemas, eles tornam-se problemas partilhados 

para todos os participantes, o que promove a colaboração construtiva para resolvê-los.7  

 

 
 

 

Este modelo para estilos de 

resolução de conflitos, concebido 

por Thomas e Kilmann, mostra as 

tendências numa matriz 

bidimensional. Os eixos da matriz 

representam a orientação da 

solução para a "assertividade", que 

representa os próprios interesses, e 

"cooperatividade", que representa 

os interesses dos outros. Mais no 

curso online www.enter-info.eu. 

 
 

Imagem: Instrumento de Modo de Conflito Thomas-Kilmann (TKI) (TKI) 

Adaptado de: Der Konflikt im Gespräch. Leitfaden für Konfliktsituationen und 
konfliktträchtige Gespräche, Best Institut 04/2016 (Fonte interna) 

 

Trabalho em equipa 

 

 
 

Imagem: Teamwork. https://pixabay.com/de/teamwork-team-
zahnrad-tafel-kreide-2499638/ 

 

Existe uma variedade de conceitos relacionados 

com a definição de trabalho em equipa. A 

organização do trabalho que utiliza o trabalho em 

equipa pode-se referir a uma ampla gama de 

possibilidades, como círculos de qualidade, 

equipas multifuncionais, equipas de autogestão 

ou equipas virtuais. Muitos empregadores 

oferecem trabalho em equipa com diferentes 

graus de autonomia.   

 

Para o trabalho bem-sucedido e eficiente em 

equipas, é preciso considerar que cada membro 

tem um estilo de comunicação individual e que 

existem diferenças nas convenções ao dar 

feedback e discordar publicamente.  

 

                                                 
7 IPRA/UNECSO 1994 
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A melhor maneira de garantir um processo positivo numa equipa é criar condições iniciais 

que criem a equipa para o sucesso. Pode ser considerado benéfico ter uma direção 

convincente. Os membros estão esclarecidos sobre as suas tarefas e responsabilidades e têm 

acesso às informações e recursos de que necessitam para realizar o trabalho com sucesso. 

Dado os desafios integrados que essas equipas enfrentam, é essencial ter nessas equipas 

pessoas curiosas, flexíveis, pensativas e o mais emocionalmente estável possível. 

 

Em caso de conflitos, o seu endereçamento imediato suporta a escalada, uma vez que o 

problema/mal-entendido não é exagerado nesta fase. Os grupos ainda funcionam melhor se as 

suas ligações pessoais estiverem estabelecidas. Os interesses ou pontos de vista comuns 

podem evitar conflitos.  

 
Imagem: Características do bom trabalho em equipa 

 

Gestão do stress 

 

 
Imagem: Gestão do Stress. https://pixabay.com/de/katze-kater-

stubentiger-mieze-2360863/ 

 

O stress pode ser definido como uma reação a 

diferentes exigências internas e externas que 

suportam a perceção de desconforto e pressão. É 

o estado que é consequência de agressões inter-

nas ou externas. Estas são reconhecidas como 

"ameaças" que levam a uma libertação de hormo-

nas. Isso significa que diferentes sistemas 

corporais mostram reações e influenciam as 

emoções e o comportamento de uma pessoa.8 

                                                 
8 https://psychologydictionary.org/stress/ 
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Efeitos psicológicos do stress: Aumento da frequência cardíaca, pressão arterial e 

transpiração. O stress permanente provoca doenças cardíacas e enfraquece o sistema 

imunológico e pode levar a várias doenças. 

 

Efeitos comportamentais do stress: Irritação, excitação, estilo de vida excessivo e não 

saudável.   

 

Efeitos psicológicos do stress: A interação e o trabalho com os outros torna-se mais difícil, 

perceção seletiva, diminuição da capacidade de tomar boas decisões, ansiedade e depressão. 

 

 
 

 

 

 

Os fatores que causam stress são 

individuais, porque dependem da perceção 

do stress. As agres-sões podem surgir do 

próprio indivíduo, do meio ambiente ou de 

outras pessoas9. Mais no curso online 

www.enter-info.eu. 
 

 

 
Imagem: Causas do stress 

 

FERRAMENTAS DINÂMICAS  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu    
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Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu   
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https://www.uni-muenster.de/imperia/md/content/psyifp/aeechterhoff/wintersemester2011-12/vorlesungkommperskonflikt/trautmattauschfrey_kommmodelle_handbkap2006.pdf
https://www.uni-muenster.de/imperia/md/content/psyifp/aeechterhoff/wintersemester2011-12/vorlesungkommperskonflikt/trautmattauschfrey_kommmodelle_handbkap2006.pdf
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MÓDULO 3 – TOMADA DE DECISÃO 
(12 lições) 

 

 

O objetivo do módulo é fomentar o 

desenvolvimento de competências 

empreendedoras nos alunos no contexto 

educativo. Os formadores estarão preparados 

para levar os alunos a serem capazes de 

definir objetivos realistas que possam atingir 

através da tomada de decisão. Os formadores 

serão capazes de desenvolver um projeto 

transformado em unidades de aprendizagem, 

escolher métodos de ensino apropriados de 

acordo com a formação a implementar. Os 

formadores conseguirão definir a avaliação 

da eficácia do ensino. 

 
Imagem de Maarten van den Heuvel em Unsplash 

 
 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM  

 
 

KNOWLEDGE SKILLS COMPETENCES 

 Compreenda o que é 

tomada de decisão e 

porque é importante 

 Descreva estilos 

individuais de tomada 

de decisão 

 Descreva estilos de 

tomada de decisão em 

grupo 

 Descreva os 7 passos 

no processo de 

tomada de decisão 

 Descreva o modo de 

avaliação da eficácia 

da aprendizagem 

 escrever um projeto 

simples incluindo a 

definição de objetivos, 

cronograma e custos 

relacionados; 

 criar um plano de 

formação para um 

determinado tema 

incluindo a capacitação 

para a gestão do projeto; 

 definir o objetivo do 

projeto em 

cooperação com a 

equipa técnico-

pedagógica; 

 transformar o âmbito 

do projeto em 

unidades de 

aprendizagem, 

escolher métodos de 

formação apropriados 

aos cursos lecionados; 

 estabelecer uma 

forma de avaliar a 

eficácia do ensino. 
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BASE TEÓRICA 

 

Lema: "Tomar decisões sem alternativas é o movimento desesperado de um jogador". 

P. F. Drucker  

 

O que é tomada de decisão? 

 
 

 

O que é tomada de decisão? À primeira 

vista, a questão parece ser simples, mas a 

resposta não é tão fácil quanto parece. Devo 

pensar em que medidas devo tomar antes de 

tomar uma decisão? E se eu tiver que decidir 

como um membro da equipa em cooperação 

com outras pessoas? Assim, posso perceber a 

tomada de decisão como um processo em 

que escolho deliberadamente várias 

alternativas. 

A tomada de decisão é uma competência 

fundamental no local de trabalho e é 

particularmente importante se quiser ser um 

líder eficaz. Todos nós temos que tomar 

decisões constantes. A tomada de decisão é a 

chave para nossa vida pessoal e também é o 

núcleo do trabalho de executivos, 

empreendedores e mesmo na resolução de 

problemas. 
 

 

Todos nós temos de lidar com a tomada de decisão - decidimos com base em informações 

conhecidas, factos, circunstâncias e experiências que influenciam fortemente a tomada de 

decisões. Algumas são muito simples, como "O que devo comer no almoço?". No entanto, 

algumas decisões são mais sérias e as consequências de tais decisões podem afetar as nossas 

vidas a longo prazo. Algumas decisões não afetam apenas as nossas vidas, mas também a vida 

de outras pessoas. Então o seu estilo de tomada de decisão afetará a vida das pessoas com 

quem trabalha a cada dia. A tomada de decisão "no papel" é relativamente fácil, a tomada de 

decisão real é muito mais difícil.  

 

 

Demasiada responsabilidade, por vezes, 

impede o desenvolvimento da criatividade e 

iniciativa. Uma pessoa muito responsável 

não se atreve a tomar algumas decisões. Uma 

das tarefas mais importantes para os pais e 

educadores ao criarem filhos é prepará-los 

para tomar suas próprias decisões. 

Acreditamos que obter informações sobre a 

teoria de tomada de decisão ajudará a 

remover essa barreira até certo ponto. 
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Estilos de tomada de decisão 

 

Se entendermos o nosso estilo de tomada de decisão, podemos tentar mudá-lo para que 

corresponda à situação e aos pontos de partida com os quais trabalhamos. Para que a nossa 

tomada de decisão seja apropriada, precisamos ser capazes de avaliar a situação e o contexto, 

determinar o estilo de tomada de decisão mais apropriado e usar esse estilo para tomar a 

decisão correta. No entanto, muitas vezes, devemos ser capazes de lidar com o facto de que 

nos falta informação e, na maioria dos casos, não podemos esperar para obtê-la. Esta arte será 

benéfica para nós na nossa vida pessoal e profissional. 

 

No próximo capítulo, vamos pensar nos estilos de tomada de decisão, no estilo que usamos e 

em como esse estilo afeta os nossos resultados. 

 

Estilos individuais de tomada de decisão 

 
O estilo de tomada de decisão pode ser entendido 

como a maneira pela qual aquele que toma a 

decisão pensa e responde a problemas, percebe e 

realiza conexões. O estilo de tomada de decisão 

varia de pessoa para pessoa e de situação para 

situação. A abordagem para resolver problemas 

afeta consideravelmente o tipo de personalidade. 

Sabe que tipo de personalidade tem? Faça o seu 

teste de personalidade em 

https://www.123test.com/personality-test/.  

 
 
Podemos identificar quatro pares de caraterísticas/caracteres diferentes que permitem criar 

dezasseis tipos diferentes de personalidade. Os pares são definidos pelo psicólogo Jung e 

significam: 

 Extrovertido (E) x Introvertido (I) 

 Sentidos (S) x Intuição (N) 

 Predominância do pensamento (T) x Predominância do sentimento (F) 

 Perceção (P) x Julgamento (J) 

Na literatura especializada10, existem quatro tipos de estilos de tomada de decisão, 

nomeadamente, o estilo diretivo, o estilo analítico, o estilo conceptual e o estilo 

comportamental, que são dados pelo modo de pensar e tolerância à ambiguidade. Encontre 

mais informação em www.enter-info.eu  

 

                                                 
10 ROBBINS, S. P.; COULTER, M. Management. 1.ed. Prague: Grada, 2004. ISBN 80-247-0495-1, p. 163  

 

https://www.123test.com/personality-test/
http://www.enter-info.eu/
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Estilos de tomada de decisão em grupo 

 
 

Para ter sucesso nos negócios, devemos 

conhecer os estilos ou os modelos de tomada 

de decisão em grupo. Cada estilo afeta os 

eventos do grupo de uma maneira única e é 

adequado para diferentes situações. Saber 

quando usar um determinado estilo ajudará 

no sucesso nos negócios. 

 
 

Os estilos de tomada de decisão variam de acordo com o quanto os subordinados podem 

"conversar" sobre a tomada de decisão e o quanto estão envolvidos nela. Se o decisor decide 

sozinho e, portanto, assume toda a responsabilidade pela decisão, dizemos que é um estilo de 

decisão autocrático (ou autoritário). Quando um tomador de decisões usa um estilo de 

tomada de decisões democrático, eles delegam parte de sua autoridade ao decidir, mas são 

eles que tomam as decisões finais. Na tomada de decisão coletiva (em equipa), o processo de 

tomada de decisão está nas mãos dos membros da equipa, mas a decisão final está 

exclusivamente nas mãos do tomador de decisão (líder da equipa). Se os subordinados estão 

envolvidos na preparação, bem como no processo de tomada de decisão, é uma decisão de 

grupo baseada em consenso geral. 

 

Para saber qual estilo de tomada de decisão deve escolher de acordo com uma determinada 

situação entre no curso www.enter-info.eu. Se considera que a decisão pode influenciar o 

andamento das atividades da empresa / equipa de uma forma fundamental, seria aconselhável 

usar um estilo coletivo, se possível, se não um estilo de grupo.  

Tomada de decisão racional 

Nos negócios, é necessário tomar decisões diariamente. Existem duas maneiras básicas de 

resolver problemas. Ou decidimos racionalmente, baseados em factos, ou mais 

emocionalmente, baseados na intuição. Alguém que segue mais os seus sentimentos ou 

instintos e os usa como um guia para a tomada de decisões, ao invés de factos. Esse tipo de 

tomada de decisão é particularmente útil se nos falta informação ou se a tomada de decisão 

for muito complexa. O segundo, o tipo contraditório de tomada de decisão é chamado de 

tomada de decisão racional. Se eu decidir racionalmente, devo dar alguns passos para tomar a 

decisão certa. Primeiro, é preciso identificar o problema, depois encontrar outras soluções 

possíveis, escolher uma solução que provavelmente irá resolver o problema, implementá-la e 

avaliar sua eficácia (ou seja, verificar os resultados da decisão).  

Métodos de fazer variantes 

Ao projetar variantes, procuramos diferentes maneiras de resolver o problema de decisão. 

Existem muitos métodos disponíveis, como métodos científicos e criativos (analogia, 

agregação, etc.), métodos criativos normativos (engenharia de valor ou análise de valor), 

métodos criativos intuitivos e métodos analíticos sistemáticos. Neste artigo, vamos 

concentrar-nos na intuição e métodos analíticos sistemáticos que exigem uma abordagem 

criativa. 
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Métodos intuitivos de tomada de decisão 

 

Ao usar métodos intuitivos de tomada de decisão, tentamos criar tantas ideias quanto possível, 

não criticando, "tudo é possível". Estes são métodos de grupo onde criamos o melhor 

ambiente de trabalho, o absurdo e imaginativo é bem-vindo e há um enriquecimento mútuo 

dos membros da equipa. A avaliação crítica das ideias é realizada apenas depois que a 

intuição dos participantes se esgote e todas as ideias forem escritas. Por exemplo, este é o 

conhecido método de brainstorming, o método de Gordon, o método de discussão controlada, 

o método Delphic, etc. Informações mais detalhadas sobre esses métodos podem ser 

encontradas na literatura recomendada.   

Métodos analíticos sistemáticos 

Usando esses métodos, usamos uma abordagem estruturada, métodos matemáticos e 

estatísticos, bem como a teoria da probabilidade no processo criativo. Por exemplo, análogos, 

modelos matemáticos lógicos ou métodos de consultas alternativas podem ser usados.  

 

7 etapas no processo de tomada de decisão 
 

Existem várias variantes no processo de tomada de decisão em diferentes livros e outras 

fontes de informação, na maioria das vezes os especialistas usam as sete etapas demonstradas 

no diagrama a seguir.  

 

 

Mais informação sobre as sete etapas no processo de tomada de decisão no curso online 

www.enter-info.eu  

Problemas na tomada de decisão 

Quando tomar decisões, esteja ciente dos problemas que pode encontrar. 

http://www.enter-info.eu/
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 Falta ou excesso de informação. A recolha de informações relevantes é fundamental se 

quisermos implementar o processo de tomada de decisão corretamente. Mas se houver muita 

informação desnecessária, isso vai-nos sobrecarregar e não poderemos usar a nossa intuição. 

Tenha cuidado para que não use apenas uma fonte de informações, isso pode levar à distorção. 

 Identificação incorreta do problema. Às vezes, o problema pode ser identificado com muita 

facilidade, mas em muitos casos é muito difícil descobrir quais são os detalhes necessários. 

Nessa situação, é apropriado discutir tudo com as pessoas que tiveram experiência, em 

primeira mão, sobre o problema e sabem mais sobre isso. Isso economizará muito tempo e 

dinheiro no futuro. 

 Confiança excessiva no resultado. Estamos certos demais. Mesmo que siga as sete etapas do 

processo de decisão descritas acima, pode ocorrer que o resultado não seja exatamente o que 

imaginou. Portanto, é importante encontrar um resultado aceitável e alcançável. Crença 

excessiva num resultado improvável pode levar a consequências adversas. 

 Adiando a decisão. Evitamos a decisão e adiamos por um período desproporcionalmente 

longo. Não adiem a tomada de decisões para sempre. 

 Nem todas as decisões são importantes. 

 Acredite na sua intuição. Não subestime seu "sexto sentido". 

 

 

 

 

 

A tomada de decisão é a competência 

necessária para uma vida bem-sucedida, e 

claro, para todos os empreendedores. Se 

seguir um procedimento lógico como o 

descrito acima, ao mesmo tempo que tem em 

conta possíveis problemas de tomada de 

decisão, deverá tomar a decisão certa. 
 

 

 

 

Qual o papel do tempo na tomada de decisão?11 

 

Se der o passo certo na hora errada, não ficará surpreso ao partir a sua perna. (Samuel 

Hornek, https://samuel-hornek.cz/). 

 

Quando um problema ocorre ou é preciso ser decidido, uma das perguntas mais importantes a 

ser respondida é: "Quando a decisão precisa ser feita?" O momento da decisão a ser tomada 

pode variar consideravelmente; de apenas segundos / minutos (em caso de risco de vida) a 

anos (ao fazer planos estratégicos). Não seja preguiçoso, decida "no momento certo", e 

quando tem informações suficientes, não quando tem todas as informações (nunca conseguirá 

isso). 

 

Regra de ouro 10-10-1012 

 

Regra 10-10-10, o autor de Suzy Welch13 no best-seller com o mesmo nome, torna quase 

qualquer decisão muito fácil. Basta perguntar a si mesmo três perguntas: 

 

                                                 
11 more Russo, J., and Schoemaker, P. (1990, October). Decision Traps - The Ten Barriers to Brilliant Decision-Making and How to 

Overcome Them. 
12 More at: https://www.euro.cz/light/spravne-rozhodnuti-1398854#utm_medium=selfpromo&utm_source=euro&utm_campaign=copylink 
13 http://www.suzywelch101010.com/  

https://samuel-hornek.cz/
https://www.euro.cz/light/spravne-rozhodnuti-1398854#utm_medium=selfpromo&utm_source=euro&utm_campaign=copylink
http://www.suzywelch101010.com/
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De que forma a decisão vai-me afetar em 10 minutos? 

De que forma a decisão vai-me afetar em 10 meses? 

De que forma a decisão vai-me afetar em 10 anos? 

 

As diferenças entre os dados de tempo garantirão o espaçamento imediato. Isso dá-lhe uma 

melhor perspetiva. Algumas decisões podem ser insignificantes ao longo dos anos, outras no 

futuro próximo.  

 

No curso online em www.enter-info.eu encontra jogos e atividades que ajudam a desenvolver 

a capacidade de tomar boas decisões e desenvolver a intuição. Pode utilizar estas atividades 

na sala de aula para ajudar no processo de tomada de decisão dos formandos.  

 

FERRAMENTAS DINÂMICAS  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu    

 

ESTUDOS DE CASO  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu   
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MÓDULO 4 – GESTÃO DE PROJETOS 
(18 lições) 

 

 

 

O módulo tem como objetivo preparar os 

formandos a serem pró-ativos da Indústria 

4.0, apresentando conhecimentos práticos 

para a gestão de projetos, recomendando 

métodos, ferramentas e abordagens úteis para 

o uso diário. 

Imagem de rawpixel em Unsplash 

 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM  
 

CONHECIMENTOS  APTIDÕES COMPETÊNCIAS 

 conhecimentos básicos 

sobre o papel da gestão de 

projetos na sociedade do 

conhecimento;  

 ter conhecimentos básicos 

sobre as principais 

abordagens de gestão de 

projetos; 

 conhecimentos básicos 

sobre gestão de tempo na 

gestão de projetos;  

 conhecimentos básicos 

sobre ferramentas de 

gestão de projetos 

(online, offline);  

 conhecimentos básicos 

sobre ferramentas para 

apresentações (online, 

conceitos);  

 conhecimentos básicos 

sobre auto-gestão 

(conciliação trabalho-vida 

pessoal, resiliência, 

mindfulness, auto-

consciência – SWOT 

pessoal).     

  

 reconhecer as aptidões mais 

importantes e necessárias no 

mercado de trabalho do 

séc.XXI; 

 reconhecer o papel e a 

importância das competências 

da gestão do projeto na 

sociedade da informação;  

 relacionar a gestão de projetos 

com desafios laborais no dia-a-

dia (aspetos práticos); 

 listar os elementos chave de um 

determinado método de gestão 

de projetos (scrum); 

 descrever os principais tópicos 

de gestão de tempo; 

 identificar boas práticas de 

aplicar ferramentas de gestão 

de projeto; 

 identificar boas práticas de 

aplicação de ferramentas de 

apresentação; 

 reconhecer os aspetos mais 

importantes de auto-gestão; 

 relacionar auto-gestão com a 

análise SWOT.  

 escolher entre duas 

abordagens principais de 

gestão de projetos 

relacionando-as a tarefas 

específicas 

 relacionar ferramentas de 

gestão de projetos a 

funcionalidades práticas; 

 demonstrar ferramentas de 

gestão de projetos através 

de ferramentas de 

apresentação online  

 preparar o modelo de auto-

análise SWOT; 

 ajudar a identificar os 

aspectos mais importantes 

da autogestão nos alunos; 

 apoiar no desenvolvimento 

da auto-análise SWOT com 

base num modelo.    
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Principais competências para a nova revolução industrial 

Nova revolução industrial, novas necessidades de mercado 

Vivemos na era da 4ª revolução industrial, que se caracteriza por uma expansão da 

digitalização. A economia digital, também conhecida como "Indústria 4.0", é caracterizada 

por uma série de novas tecnologias. De acordo com Klaus Schwab, fundador do Fórum 

Económico Mundial, este é o momento de "juntar os mundos físicos, digitais e biológicos, 

com impacto em todas as disciplinas, economias e indústrias e até ideias desafiadoras sobre o 

que significa ser humano". Num ambiente deste tipo, para se manter atualizado com as 

mudanças, é inevitável que indivíduos e empresas estejam em constante aprendizagem. Os 

empresários e os empreendedores não precisam de "super-poderes" para ter sucesso na nova 

era, mas precisam de ser mais eficientes no tempo e na gestão de projetos, bem como na auto-

gestão, como nunca antes. 

Vamos ver com que capacidades e competências os futuros empresários devem estar 

munidos? À medida que o ritmo da vida profissional se tornou mais rápido, as empresas e os 

empreendedores tendem a pensar cada vez mais em bases de projetos - as equipas de projetos 

concentram-se em metas mais pequenas e mais complexas, permitindo uma adaptação mais 

rápida e flexível às mudanças e envolvendo uma abordagem interdisciplinar. A perturbação 

generalizada está prevista nos mercados de trabalho nos próximos anos, de acordo com o 

relatório do “Future of Jobs” publicado pelo Fórum Económico Mundial em 2016.  

 

 

 

Estão previstas mudanças ao 

nível das competências básicas 

necessárias para o mercado de 

trabalho. Nos próximos anos, 

estima-se que o pensamento 

crítico e a criatividade ganharão 

mais importância do que 

anteriormente, e a inteligência 

emocional e a flexibilidade 

cognitiva farão parte das 10 

melhores competências. A 

maioria dessas capacidades são 

também competências essenciais 

para uma gestão de projetos 

eficaz! 

A opinião dos peritos PME está em conformidade com a previsão; De acordo com o 

presidente do Instituto Português de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação 

(IAPMEI), existe uma crescente procura do mercado de trabalho de capacidades baseadas em 

características pessoais e relacionais. A maioria destas são capacidades empresariais 

essenciais, por exemplo, a capacidade de assumir riscos, negociar, comunicar de forma eficaz, 

gerir prioridades, adaptar-se a novos contextos e realidades, manter a atitude crítica e positiva 

e estabelecer relações interpessoais efetivamente.  
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Tanto empresários como empregados precisam de acompanhar o mundo em mudança. É 

importante que os futuros empresários e os atores do mercado de trabalho entendam que essas 

competências representam um elemento-chave para o sucesso empresarial na indústria 4.0. 

Origem da Gestão de Projeto (GP)  

Vamos apresentar o tema da gestão de projetos, citando o gerente de projeto de engenharia da 

Cisco System, Prashanth Kubsad, “o empreendedorismo proporciona um sentido de 

propriedade, enquanto a Gestão de Projetos é a sua força motriz”. 

Concordamos com o Sr. Kubsad, uma vez que a gestão de projetos abrange os conhecimentos, 

aptidões e competências que todos precisam na vida, deixem-no relacionar-se com a 

renovação do seu apartamento, a organização de um evento de empresa ou o desenvolvimento 

de um novo produto, alguém precisa ter a responsabilidade de visualizar, coordenar, cuidar, 

monitorizar e avaliar o processo. No melhor dos cenários, no ambiente de trabalho, um gestor 

de projetos profissional é designado para desempenhar uma tarefa, mas, no caso de um novo 

empreendedor, isso raramente acontece, só precisa se responsabilizar pelo projeto e aprender 

a fazê-lo autonomamente.  

Nas sociedades de informação de hoje, somos tecnicamente capazes de lidar com inúmeras 

coisas em simultâneo. Ao mesmo tempo, praticamente falando, requer capacidades para fazê-

lo corretamente. A gestão de projetos requer uma gama de capacidades essenciais. Como foi 

apresentado anteriormente, a lista das 10 principais capacidades altamente exigidas está a 

mudar, assim como o conjunto de capacidades necessárias de um gerente de projeto bem-

sucedido. A partir das metodologias clássicas de gestão de projetos, o mundo está a 

movimentar-se em direção a novas e mais flexíveis abordagens. Mais informação sobre o que 

é e como fazer gestão de projetos no curso online em www.enter-info.eu. 

Principais abordagens de Gestão de Projetos 

Podemos distinguir duas abordagens principais de gestão de projetos. Ambas são boas, ambas 

funcionam bem, mas são adequadas para situações de negócios ligeiramente diferentes. 

 Modelo Waterfall - a forma clássica 

 Modelo Agile - a nova geração de gestão de projetos 

Waterfall é um modelo linear, move-se ao longo de uma linha de tempo, de uma fase para 

outra. As etapas estão bem definidas e acordadas (entre os gestores do projeto e o cliente) 

logo no início do ciclo de vida do projeto, o desenvolvimento é feito passo a passo. Só 

depois de concluir a etapa anterior, a equipa pode começar a trabalhar na próxima etapa. 

As principais etapas geralmente incluem:  

1. Reunir e documentar os requisitos  

2. Design do projeto 

3. Desenvolvimento 

4. Teste 

5. Teste de aceitação do utilizador (UAT) 

6. Correções 

7. Entrega do produto final. 
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Por exemplo, um jovem empreendedor desenvolve sites e marcas para empresas. A vantagem 

do modelo é que o progresso é mais facilmente medido, já que o âmbito do trabalho é 

conhecido antecipadamente. Ao mesmo tempo, a presença do cliente não é estritamente 

necessária após a fase de requisitos, o que torna as coisas mais fáceis e rápidas, ao mesmo 

tempo evita o risco de deixar o cliente insatisfeito com os resultados finais. Mesmo que, na 

fase inicial, todos os detalhes e objetivos tenham sido definidos e aceites pelo cliente, eles 

nem sempre são capazes de visualizar/prever o produto na sua complexidade a partir das 

especificações de requisitos iniciais. Na fase final do projeto, as mudanças podem ser difíceis 

(e dispendiosas) de implementar. 
 

 

Uma maneira diferente de gestão de projetos, a abordagem Agile.  

Em 2001, 17 pioneiros de vários métodos de gestão de projetos encontraram-se no Snowbird 

Ski Resort em Utah. Experimentando a nova realidade empresarial (quarta revolução 

industrial, sociedades digitais, globalização) e necessidades de gestão de projetos, 

desenvolveram a base da base de uma nova "metodologia de gestão de projetos ágil". 

Estabeleceram os seus princípios no Manifesto Ágil, uma declaração de quatro valores, que 

são os seguintes: 

 As interações e a comunicação com particulares são mais importantes do que os 

procedimentos e ferramentas padrão; 

 Foco na entrega de um aplicativo de trabalho e menos foco em fornecer documentação 

completa; 

 Colaboração com clientes e consumidores sobre a negociação de contratos nulos; 

 Abertura às mudanças, em vez de congelar o âmbito do trabalho e apenas seguir um 

plano. 
 

A abordagem Agile favorece uma abordagem de GP mais orgânica, recetiva e flexível. Como 

tal, a gestão ágil refere-se a uma maneira incremental, altamente flexível e interativa de 

planeamento, desenvolvimento de produtos. Exige indivíduos aptos do negócio relevante, 

abertura para a entrada consistente de clientes e abertura de gestão para formas de liderança 

não hierárquicas.  
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Por que precisamos de uma abordagem AGILE, qual é o seu valor acrescentado? 

 

Pense nisto: no século 20, o trabalho das pessoas exigiu mais execução e implementação do 

que inovação. As pessoas usaram melhores práticas e processos pré-definidos em funções 

definidas, para atingir os seus objetivos. Num ambiente menos complexo, eles sabiam o quê e 

como concluir algo. Os resultados futuros foram mais calculáveis e as mudanças levaram 

mais tempo.   

Atualmente, a gestão de projetos mais 

simples e o trabalho em condições 

mais previsíveis podem seguir este 

planeamento linear, e basear-se no 

planeamento de projetos antecipados: 

abrangendo um período maior, onde 

fases, elementos-chave e marcos já 

estão definidos no início, os testes e 

avaliações têm lugar na última fase do 

projeto.  

Mais informação sobre a abordagem clássica linear, os princípios agile e as suas diferenças 

em www.enter-info.eu  

SCRUM 

SCRUM é uma das principais metodologias de gestão de projetos ágeis de hoje. É uma 

estrutura para lidar com trabalhos complexos. Devido a isso, tem sido associado 

principalmente a novos projetos de desenvolvimento de produtos, e profissionais SCRUM 

(SCRUM Master) estão com grande procura por parte de empresas de recrutamento. No 

entanto, o método pode ser usado num contexto muito mais amplo. 

Mais informação sobre a metodologia e princípios SCRUM no curso online em www.enter-

info.eu  

Pontos importantes numa apresentação  

Psicologia da apresentação   

Deve ter em mente que as apresentações não são sempre as melhores formas de transmitir 

informação. Por exemplo, em caso de questões muito complexas, informações para 

memorizar, etc. Logo, é uma boa maneira de persuadir, motivar, levar o público à ação. 

Como mencionado acima, as boas apresentações combinam persuasão lógica e emocional, 

afetando tanto os hemisférios esquerdo do cérebro como o direito para uma melhor eficiência.  

De acordo com a teoria da carga cognitiva, as nossas mentes podem facilmente ficar 

"sobrecarregadas", se tiverem que processar demasiadas informações complexas. Uma vez 

que isso aconteça, a informação apenas passa pelas nossas mentes, mas já não ficará gravada. 

Abaixo encontrará uma apresentação curta, mas interessante sobre esse fenómeno. 

Mais informação em www.enter-info.eu  

As apresentações são uma parte necessária não apenas do ensino, mas também da prática 

comercial. A gestão de projetos, sendo um pilar da conduta empresarial e da vida empresarial, 

http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
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depende da colaboração, coordenação efetiva e comunicação entre os vários atores. As 

apresentações são um dos meios para permitir que isso aconteça, facilitando 

 compreensão mútua, 

 partilha de informação, 

 geração de ideia. 

As apresentações têm um requisito 

indispensável: atenção. Apenas faz sentido 

apresentar algo se houver audiência. Para 

garantir que a audiência recebe a melhor 

mensagem e para manter a atenção, a 

apresentação tem que ser boa. 
 

 

Estrutura da apresentação 

De um modo geral, as apresentações devem ser muito simples e lógicas. Elabore-a o mais 

simples possível e concentre-se no que precisa para explicar e discutir. Dependendo do caso e 

do tema, várias estruturas de apresentação podem funcionar bem. No entanto, todas elas 

precisam incluir alguns elementos básicos. De acordo com a Universidade de Leichester, são 

os seguintes14: 

 uma introdução de boas-vindas e informativa; 

 uma série coerente de pontos principais apresentados numa sequência lógica; 

 uma conclusão lúcida e objetiva. 

 

Mais informação no curso online em www.enter-info.eu  

 

Ferramentas para apresentações 

 

Existem talentos naturais, que envolvem facilmente outras pessoas com o seu carisma. Mas 

nem todos têm essa dádiva. Neste caso, as dicas de melhores práticas, ferramentas de 

apresentação e algumas (ou mais) práticas podem ajudar muito. Ao mesmo tempo, há sempre 

um lugar para o desenvolvimento, mesmo para aqueles que já têm experiência no campo. No 

curso online em www.enter-info.eu pode encontrar os os seguintes aspetos das técnicas de 

apresentação, na esperança de ajudá-lo a tornar-se cada vez mais bem-sucedido: 

 planeamento; 

 estrutura da apresentação; 

 apresentação de psicologia; 

 ferramentas técnicas. 

 

 

 

 

                                                 
14 Saiba mais em;http://www2.le.ac.uk/offices/ld/resources/presentations/structuring-presentation 
 

http://www.enter-info.eu/
http://www2.le.ac.uk/offices/ld/resources/presentations/structuring-presentation
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Auto-gestão 

A gestão de projetos é uma tarefa que requer a capacidade de priorizar e focar, resolver 

problemas de forma criativa e efetiva e gerir o stress relacionado com o trabalho diário. O 

auto-conhecimento e a auto-consciência são essenciais para isso; permitindo-nos tomar 

melhores decisões, de um ponto de vista mais complexo, e conhecer os nossos limites. 

Os empresários carregam muita responsabilidade 

nos seus ombros; as suas decisões afetam 

diretamente os seus negócios e, portanto, a sua 

própria vida. Não existe uma zona de segurança, 

como no caso de um empregado. Se uma 

empresa fica falida, o empregado perde o 

emprego, mas ainda pode procurar outro, 

enquanto um empresário perde muito mais se o 

negócio der errado - tem que demitir os 

funcionários, pagar indemnizações, 

possivelmente enfrentar questões hipotecárias, 

pensar bem como se vai reerguer - iniciando um 

novo negócio ou voltando à situação de 

funcionário, etc. Isto serve para mostrar que um 

empreendedor é empresário 24 horas por dia, e 

não apenas durante o horário de expediente, nos 

dias úteis. Portanto, o equilíbrio entre a vida 

profissional e a vida pessoal de um empresário é 

um tema sensível que precisa de um pouco mais 

de atenção. 

 

 

O que é o equilíbrio entre a vida profissional e a vida pessoal? Refere-se a um ritmo saudável 

e a uma distribuição sustentável de energia, tempo e atenção entre a vida profissional e a vida 

pessoal. Caso a distribuição não esteja em equilíbrio, o indivíduo tem uma boa probabilidade 

de ter um esgotamento (devido a muito trabalho) ou apatia e desmotivação (muito pouco 

trabalho ou motivação e desafio profissional insuficientes) a longo prazo. Mais informações 

sobre este tema curso online www.enter-info.eu  

  

Mindfulness 

 

Para manter o equilíbrio entre os vários campos da sua vida, precisamos perceber o que está a 

acontecer dentro de nós. O Mindfulness é uma competência muito útil para desenvolver, e que 

é capaz de nos ajudar nisto. O que é o Mindfulness? Bem, podemos pô-lo nos seguintes 

termos: o oposto do irracional-ness. 

http://www.enter-info.eu/
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O mindfulness é uma maneira de viver, olhar 

as coisas, sentir e pensar de uma forma mais 

complexa. Nesse sentido, isso ajuda-nos a 

estar no nosso melhor; não é o mesmo que 

estar sempre feliz, alegre e bem-sucedido. 

Ninguém é o super-homem, a mulher 

maravilha, nem mesmo um santo, então é 

muito normal passar dificuldades, ter 

sentimentos negativos e passar por períodos 

maus.  
 

 

 

O mindfulness não oferece um poder mágico para tornar o céu sempre azul e os mares sempre 

calmos. Então, o que faz? Dá as munições para navegar; para manter o navio forte e seguro 

para poder navegar, no bem e no mal. Isso ajuda a melhorar as capacidades e uma 

mentalidade para: 

 esteja consciente do que realmente está a acontecer dentro de si (e à sua volta); 

 ter uma perspetiva mais completa; 

 tomar melhores decisões. 
 

Nem sempre a maneira fácil é o bom caminho, só se for o SEU caminho; Caso contrário, não 

conduzirá à felicidade. A felicidade no sentido do mindfulness é a paz de espírito, a calma 

interior. Tanto na tempestade, debaixo de chuva ou trovões, como com a luz do sol. É a 

bússola que o ajuda a navegar no seu navio, usando a sua experiência. No curso t our on-line 

course at www.enter-info.eu you will find more information about mindfulness as well as links 

to a bunch of good exercises and apps free for Android and iOS which can be useful for you  

 

Gestão do Tempo 

É um clichet dizer que o tempo é dinheiro. No entanto, é verdade. Além disso, o tempo é o 

bem mais precioso que temos, o qual não podemos manipular, não podemos recuperar ou 

multiplicar; A única coisa que podemos aprender a fazer e que temos que fazer, é geri-lo 

muito bem. Melhor do que longos ensaios, recomendamos que veja um filme de ação de 

ficção científica intitulado 'In Time', de 2011 (dirigido por Andrew Niccol), que coloca o 

tempo e o seu valor numa perspectiva futurista interessante. 
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A gestão do tempo tem uma vasta literatura, 

basta navegar na web sobre isso. O que 

pretendemos fazer aqui não é para abranger 

toda a teoria, mas para regular um pouco os 

seus pensamentos, para detectar de que 

forma a gestão do tempo funciona para si e 

inspirar o ajuste das suas práticas de gestão 

de tempo. 

 

 

Damos-lhe aqui algumas dicas:  

Prepare uma lista de tarefas diárias e semanais, categorizando os pontos com base em 2 

fatores: importância e urgência. 

Aplique um código de cor para marcar visualmente a ordem de prioridade, por exemplo:  

 Vermelho: urgente e importante 

 Verde: importante, mas não urgente 

 Laranja: urgente mas não tão importante 

 Azul: não tão urgente e não tão importante 

Também recomendamos a sua atenção para a prática do homem de negócios bem-sucedido; 

dedique um tempo pré-definido do seu dia (quantidade ou intervalo de tempo, o que for 

melhor para si) para as tarefas mais importantes que programou fazer no mesmo dia, na sua 

lista de prioridades. Isto também diz respeito às tarefas menos importantes, mas necessárias, 

como responder a e-mails menos importantes - nem todos são muito importantes, mas nas 

sociedades de informação de hoje, ou responde de imediato, ou acumulam-se numa massa 

ameaçadora. Precisa tomar decisões: ignore ou lide com isso. Certamente, não o encorajamos 

a continuar a interromper outras tarefas e quebrar o foco da sua atenção. Se a tarefa de 

comunicação (por exemplo, e-mail) não é muito importante, não requer muito tempo, mas não 

deseja ignorá-la, é melhor dar resposta no mesmo dia, dentro do período de tempo pré-

definido. 

É útil acompanhar a gestão do seu tempo. Pode criar um simples ficheiro Excel onde regista 

as suas tarefas, marque as cores e o estado do trabalho (por exemplo, feito, em processo, 

pendente); ou então também pode usar ferramentas de gestão de tempo de código aberto, que 

medem até mesmo o tempo gasto com uma ou outra atividade. 

Existem boas ferramentas on-line de código aberto para facilitar a gestão do tempo, como o 

Bitrix24 (www.bitrix24.com- rastreamento de tempo, gestão de tempo e gestão de projetos, 

grátis para até 12 utilizadores), Trello (www.trello.com - ferramenta de gestão de projetos que 

permite que crie várias listas de tarefas e defina prazos para ajudá-lo a controlar o seu trabalho 

e recados. "Também é ótimo para se manter motivado, quando completar uma tarefa, arraste o 

cartão para uma coluna de trabalhos terminados e, ao final do dia, terá uma visão clara do que 
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conseguiu cumprir. O Trello também permite que atribua tarefas a outras pessoas, o que é 

principalmente útil para as empresas, mas também pode ser útil se sua família ou 

companheiros de casa estiverem anormalmente organizados.” 

 

"O início da manhã tem ouro na boca", disse 

Benjamin Franklin. Muitas pessoas bem-

sucedidas partilham desta visão, as manhãs são 

pontos de partida importantes para um bom dia. 

Este é o momento em que podemos "sintonizar a 

nossa mente" para ser positivo, refletir sobre o 

nosso dia e visualizar os resultados positivos das 

nossas atividades (de fato, a visualização do 

resultado bom e positivo das nossas ações 

aumenta a probabilidade de sucesso, é um fato 

cientificamente provado, no desporto, por 

exemplo). É também um momento apropriado 

para praticar mindfulness, bem como para 

acordar o nosso corpo com um exercício físico. 

A leitura sobre o tema também é útil, recomendamos o livro intitulado "7 Hábitos de pessoas 

altamente eficazes" (Stewen R. Covey, 1988). 

Auto SWOT Análise 

 

A análise SWOT é um método fácil de usar e muito prático 

para avaliar e compreender melhor as forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças relacionadas com um tópico. Implica 

especificar o objetivo (no nosso caso, otimizar gestão adequada 

do tempo) e identificar os fatores internos e externos que são 

favoráveis e desfavoráveis para atingir esse objetivo. Saiba 

mais informação em www.enter-info.eu   

 

 

ESTUDOS DE CASO  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu 

DICAS PRÁTICAS PARA APRESENTAÇÕES   
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu  

FERRAMENTA DE APRESENTAÇÃO – PREZI  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu 

FERRAMENTAS DINÂMICAS  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu 

TESTE DE MINDFULNESS  
Disponível no curso online em www.enter-info.eu  

EXCERCÍCIOS PRÁCTICOS PARA FORMADORES  
Estão disponíveis no curso online em www.enter-info.eu  

 

http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
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MÓDULO 5 – AVALIAÇÃO 

(6 lições) 
 

O módulo final foca a avaliação de 

módulos específicos. Neste módulo irá 

obter informações sobre o sucesso do seu 

empenho. Por último, mas não menos 

importante, irá encontrar alguns exercícios 

práticos para os professores. 
 

 
                      Imagem de Markus Spiske em Unsplash 

 

 
 

Identificar talentos 
 

A ideia deste exercício é que os jovens possam identificar os seus principais talentos, o que 

mais gostam e sabem melhor. A liderança, por exemplo, pode ser um talento que começa a 

revelar-se no início do contexto escolar. Para fazer isso, os jovens devem gravar um vídeo 

com um telefone celular ou um Tablet (com a ajuda de pais, professores, colegas e amigos), 

que responda a perguntas como: o que você gosta de fazer? O que você faz bem? Que aspecto 

o torna distinto dos outros? 

 

Diálogo e superação de conflitos 
 

Neste exercício, o objetivo é trabalhar a gestão relacional. Para isso, os jovens devem 

imaginar e escrever um diálogo entre um líder da empresa e um colaborador, em que pelo 

menos um dos princípios básicos do comportamento a ser trabalhado é evidente: objetivos e 

planejamento de metas; qualidade comunicativa; promoção de consenso; intercâmbio de 

informações. Para treinar a melhor maneira de superar os conflitos, o próximo exercício é 

imaginar uma situação futura em que o jovem é o líder de sua própria empresa e tem que lidar 

com uma situação de conflito com um funcionário. Deve descrever as ações que seriam 

necessárias para resolver o problema. 

 

Resolver problemas de grupo 
 

No contexto da sala de aula, existem vários jogos que podem ser realizados para trabalhar 

diferentes habilidades. Os jogos "Balões aos pares" e "Alfabeto humano" são dois exemplos 

apropriados para os jovens. No primeiro jogo, os jovens devem juntar-se em pares, e apertar 

as mãos, cara a cara, e depois tentar manter sempre o balão no ar, sem cair no chão. O 

objetivo é aumentar a cooperação e aprender a resolver problemas de grupo. O segundo jogo 

envolve a criação de grupos de quatro ou cinco jovens para que, com seus corpos, colaborem 

para formar uma certa letra do alfabeto atribuída no início do desafio. 

 



 

 

 40 

Aprendendo a comunicar 
 

Para desenvolver as competências de comunicação dos futuros empreendedores, pode-se 

aplicar dois exercícios distintos: um relatório ao vivo e uma campanha publicitária. A fim de 

entender como eles se comunicam uns com os outros, os jovens devem se juntar ao seu grupo 

de amigos e cada um, por sua vez, ensaiar uma entrevista de um minuto de televisão, que 

pode incluir entrevistas. No final, os relatórios são vistos por todos e é eleito o melhor 

comunicador. Para a campanha publicitária, grupos de dois elementos devem ser formados 

para criar o texto de um anúncio de rádio e um esboço de televisão original. 

 

Entrevistar um empreendedor 
 

Para entender melhor o que realmente significa ser um empresário, os jovens devem pensar, 

preparar, desenvolver um roteiro e encontrar um empresário interessante para entrevistar. 

Após as entrevistas a classe deve criar uma revista com artigos relacionados formam as 

entrevistas. 

 

Organização de uma conferência sobre empreendedorismo 
 

A turma pode organizar uma conferência sobre empreendedorismo. Todas as etapas e 

atividades precisam ser cuidadosamente pensadas e definidas. Definição de data, lugar, 

arranjos, palestrantes relevantes devem ser selecionados, convites, publicidade...  Todos os 

membros da escola e os alunos devem ser convidados para a conferência. 

 

 
Avaliação de módulos específicos 
 

Avaliação de módulos específicos em www.enter-info.eu  

 

 

Glossário 
 

 

Glossário disponível no curso online www.enter-info.eu  

http://www.enter-info.eu/
http://www.enter-info.eu/
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Posfácio 
 

 

 

O empreendedorismo é frequentemente percebido como um condutor para o crescimento e a 

criação de emprego, bem como um meio para tornar as economias mais competitivas e 

inovadoras. A 2006 comunicação da Comissão sobre a promoção da mentalidade 

empreendedora através da educação e da aprendizagem definiu uma visão alargada do 

empreendedorismo, apresentando-a como "a capacidade do indivíduo de transformar as ideias 

em acção". Esta visão abrange a criatividade, a inovação, a tomada de riscos, bem como a 

capacidade de planejar e gerenciar projetos, a fim de alcançar os objetivos.  

 

O empreendedorismo é considerado como uma competência fundamental para todos os que 

devem ser promovidos em todos os níveis da educação. As competências empresariais fazem 

parte (tanto formal como não formal) a educação escolar de que as competências 

empreendedoras são muito importantes e úteis para se manterem competitivas no mercado de 

trabalho e para lidar com as variadas e imprevisíveis trajetórias de carreira de hoje. O 

desenvolvimento de competências empreendedoras é importante, pois capacita os alunos a 

criar e fortalecer sua posição no mercado de trabalho (vantagem competitiva), gera motivação 

e tração para prosseguir, abre seu horizonte para ser pró-ativo e inovadoras (por exemplo, 

identificar novas oportunidades, criar novos produtos).  

 

Mas como ensinar a alguém mentes empreendedoras? Como mudar a atmosfera em sistemas 

escolares tradicionais? Como mudar o pensamento de professores que são usados para ensinar 

tradicionalmente.  

Os professores dos países envolvidos no projeto compreendem que as habilidades de 

comunicação, cooperação, iniciativa e pensamento criativo são aquelas que fazem parte de um 

perfil bem-sucedido de pós-graduação escolar. A partir do nosso inquérito questionário surgiu 

que os professores da República Checa consideram que a comunicação, cooperação, iniciativa 

e habilidades de pensamento criativo são aqueles que fazem parte de um perfil de pós-

graduação de sucesso escolar. Na Letónia, os professores e os funcionários pensam que os 

seus alunos devem ser ambiciosos, bons comunicadores, devem ser motivados para a 

educação e devem ter competências organizacionais. Os professores e funcionários austríacos 

consideram que uma pós-graduação de sucesso escolar deveria ter sido habilidades de 

comunicação (gestão de conflitos, Networking e comunicações comerciais, para lidar com 

clientes e parceiros e reclamações), tomada de iniciativa, autoorganização, autoconhecimento, 

atuação orientada ao cliente e administração de empresas profissionais. Os professores e o 

pessoal de Portugal consideram que estas competências devem ser as que caracterizam os 

seus diplomados escolares: pontualidade, proatividade, ética no trabalho (por exemplo, 

honestidade, integridade) e responsabilidade, autonomia, bem como trabalho em equipa, 

relações sociais,... 

 

As instituições de EFP devem estar mais em contacto com o ambiente empresarial do país. No 

que diz respeito ao apoio interno ou externo ao desenvolvimento da educação empresarial 

integrada, os professores da República Checa sentem falta de apoio. Eles gostariam de usar 

formas mais inovadoras de ensinar e aprender. Eles gostariam de implementar a educação 
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empreendedora como uma abordagem integrada que é incorporada naturalmente ao longo do 

programa de aprendizagem. Os professores na Letónia enfatizam que os alunos devem ter o 

desejo de aprender os fundamentos do empreendedorismo, o objetivo ea aplicação do curso 

deve ser esclarecido. As mudanças no padrão educacional e a proporção correta, apropriada 

do curso do estudo devem ser executadas. Em Portugal, as respostas dos professores 

inquiridos mostraram variedade quanto à necessidade percebida de materiais adicionais e 

treinamentos para o desenvolvimento da competência empreendedora.  A maioria dos 

entrevistados acha que a modernização de elementos específicos relacionados ao 

conhecimento, métodos de coaching, kit de ferramentas sobre dinâmicas de grupo, estudos de 

caso, conhecimentos de autoconhecimento e técnicas de mindfulness seriam úteis e 

necessários. 

 

Esperamos que o manual impresso, assim como o curso on-line – versão completa -

disponível em www.enter-info.eu ajude os professores a ajudar os alunos a pensar como um 

empresário, para estimular criatividade, inovação, tomada de riscos, tomada de decisão, bem 

como a capacidade de planejar e gerenciar projetos a fim de alcançar objetivos em seus 

alunos.



 

 

 

 


